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140 Dicionário das Crises e das Alternativas

que promove no âmbito da vida quotidiana e que revela uma operação de 
conversão de questões coletivas e públicas em questões pessoais. O quoti-
diano seria, assim, equacionado como um conjunto numeroso de questões 
cuja solução se encontraria no mercado e remeteria para obrigações indivi-
duais – saber encontrar o produto, receita ou serviço mais adequados e fazer 
todo o esforço para os poder comprar. 

Nos tempos da crise atual, constituir-se-ão muitos dos discursos exis-
tentes sobre austeridade como verdadeiramente alternativos à lógica social 
até aqui apontada (lembremos, por exemplo, como é vulgar contrapor o 
“luxuoso” ao “austero”)? A resposta é negativa se tivermos em conta dois fato-
res. Em primeiro lugar, se o luxo continua acessível para um grupo restrito, a 
proclamada austeridade torna-se um eufemismo para quem vê acrescidas as 
suas difi culdades para lidar com necessidades básicas. Por outro lado, muito 
do discurso da austeridade é formulado numa lógica que converte também 
o social em privado ou pessoal – daí a multiplicidade de afi rmações que, em 
teor psicologizante, apelam a que cada um trabalhe o seu eu de determinada 
forma para ultrapassar os obstáculos com que se depara. Os discursos alter-
nativos enfrentam fortes constrangimentos sempre que o debate se mono-
poliza entre empréstimos fi nanceiros (incluindo aqueles codifi cados como 
“ajuda externa”) e as recomendações que parecem sair de livros de autoajuda.

André Brito Correia

Marxismo
Estruturado inicialmente a partir das obras de Marx e Engels, o marxismo 
constituiu-se como uma análise das dinâmicas do capitalismo e do modo 
como estas determinam as sociedades, como uma fi losofi a do materia-
lismo dialético e como uma corrente socialista ancorada na ideia de eman-
cipação e de transformação da sociedade. Cada um destes três eixos deu 
lugar a intensos debates, fazendo do marxismo, mais do que uma doutrina 
delimitada, uma raiz inspiradora de práticas políticas e posicionamentos 
intelectuais. Assim, em termos políticos, a par da defesa da ditadura do pro-
letariado, desenvolveram-se caminhos que propuseram uma transição para 
o socialismo num quadro pluripartidário; a par da ideia de “socialismo num 
só país”, afi rmou-se a defesa do comunismo enquanto projeto internaciona-
lista; a par da defesa da revolução russa de 1917 e da experiência soviética, 
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141Média

ganharam relevo críticas focadas na perversão estalinista (ou leninista) e 
buscaram-se outros modelos de transformação social. 

Em termos teóricos, se o marxismo afi rmou a centralidade do conceito 
de exploração e a ênfase na análise dos modos de produção, inspirou tam-
bém teorias assentes no conceito mais vasto de alienação e na recusa de 
leituras estritamente economicistas. Esta linha foi classifi cada por Perry 
Anderson como “marxismo ocidental” e nela cabem autores muito distintos 
mas apostados na hibridização do pensamento de Marx. É assim que este 
aparece conjugado com Hegel (Lukács), com Freud (Marcuse e Reich), 
com Heidegger (Sartre) ou com a corrente utópica (Bloch). Esta tendência 
de hibridização mantém-se hoje em autores como Negri (conjugando Marx 
e Foucault) ou Zizek (associando Marx e Lacan). 

Outros fatores de inovação do marxismo – mas também de identifi cação 
dos seus limites – radicam na necessidade de aprofundar aspetos – como a 
teoria das classes (Olin Wright), o conceito de Estado (Poulantzas, Jessop) 
ou as noções de ideologia/hegemonia (Gramsci, Althusser, Laclau) – ou de 
dar conta de novas preocupações – como o indigenismo (Mariátegui, Garcia
Linera), o feminismo (Sheila Rowbotham, Juliet Mitchell) ou a ecologia 
(John Bellamy Foster, Michael Löwy).

Miguel Cardina

Média
Até à década de 1960, média designava um campo integrador dos “meios de 
comunicação de massas” enquanto instrumentos de propaganda destinados 
a impor uma mensagem de natureza política ou publicitária. Na década de 
1970, essa perspetiva foi alargada, percebendo-se que a dimensão instru-
mental não indicava apenas aos públicos o modo como estes deveriam pensar, 
mas incorporava também a aptidão para impor aquilo em que eles deveriam 
ou não pensar. Neste sentido, os média têm funcionado como aparelhos de 
subordinação dos cidadãos a formas de perceção do real social e do curso 
da História que escapam à intervenção da crítica, não sendo acidental que 
as piores formas de opressão, instaladas nos regimes de pendor totalitário 
mas também nas fi ssuras das democracias, recorram a eles para impor o seu 
domínio e eliminar a divergência.

A ideia de “indústria cultural”, proposta por Adorno e por Horkheimer, 
referia já o modo como a instauração de um dado fl uxo de informação servia 
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